
 

Nota ao Povo de Deus da Diocese do Porto  
para a celebração da Semana Santa e Páscoa 

 
Na longa história da Igreja, poucas vezes terá havido suspensão das cele-
brações coletivas da fé e, certamente, nunca terá acontecido em tantos 
países, em simultâneo, como nesta Quaresma e Páscoa. (…) Porém, mes-
mo que não possamos reunir o povo de Deus em assembleia santa para 
rememorar os acontecimentos centrais da nossa salvação e entoar os lou-
vores do Deus Salvador, nem por isso deixaremos de celebrar esses misté-
rios e de nos darmos conta de que, não obstante tudo, o mistério de amor 
manifestado pelo Senhor Jesus é mais forte do que todos o vírus e todas 
as nossas angústias. É, pois, sobre esta celebração que pretendo dirigir-
me ao amado povo de Deus desta Diocese do Porto, com a síntese possí-
vel. Ao longo dos três primeiros séculos e em todas as frequentes épocas 
de perseguição, nunca a Igreja deixou de celebrar o culto. Mas fazia-o nas 
casas familiares. Daí ficou-nos uma certeza: a primeira célula da grande 
Igreja é a família. Por isso, chamamos à família “Igreja doméstica”. Com o 
andar dos tempos, passamos para a Paróquia muitas «responsabilidades» 
que eram típicas da família. Ganhamos em estruturas, meios e até na no-
ção visível de que somos mesmo o “Povo de Deus”. Mas perdemos em 
responsabilização, em transmissão «quente» da fé, no efetivo exercício do 
sacerdócio comum dos fiéis. O confinamento a que somos obrigados favo-
rece a redescoberta desta dimensão doméstica da Igreja. Evidentemente, 
sem cortar com a Paróquia e a Diocese, de quem a família é «célula». Que 
todas as famílias cristãs da nossa Diocese sintam que são verdadeiramen-
te Igreja. (…) Convido as famílias a unirem-se neste espírito de duas for-
mas. Em primeiro lugar, acompanhar o Pároco, se ele usar alguma plata-
forma ou rede social: isso exprime sentido de pertença à Paróquia de que 
o sacerdote constitui como que o centro. (…) A outra forma de união pas-
sa pela criatividade familiar e paroquial. Por exemplo, enfeitar a mesa na 
ceia de quinta-feira; colocar uma cruz com um pano roxo, na varanda ou 
na sala, na sexta e no sábado; substituir esse pano por uma ornamenta-
ção de flores no Domingo de Páscoa e deixar permanecer assim durante 
toda a semana. (…) São formas simples de chamar a atenção que, não 
obstante tudo, estamos em sintonia espiritual. (D. Manuel Linda) 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 19, 4 - 11 de Abril de 2020 

Caros amigos 
Com o Domingo de Ramos damos início à Semana Santa. Centramos a 
nossa reflexão e oração na morte e ressurreição de Jesus. A morte de Je-
sus tem de ser entendida no contexto daquilo que foi a sua vida. Desde 
cedo, Jesus apercebeu-Se de que o Pai O chamava a uma missão: anunciar 
esse mundo novo, de justiça, de paz e de amor para todos os homens. Pa-
ra concretizar este projecto, Jesus passou pelos caminhos da Palestina 
“fazendo o bem” e anunciando a proximidade de um mundo novo, de vi-
da, de liberdade, de paz e de amor para todos. Ensinou que Deus era 
amor e que não excluía ninguém, nem mesmo os pecadores. 
O projecto libertador de Jesus entrou em choque com a atmosfera de 
egoísmo, de má vontade, de opressão que dominava o mundo. As autori-
dades políticas e religiosas sentiram-se incomodadas com a denúncia de 
Jesus: não estavam dispostas a renunciar a esses mecanismos que lhes 
asseguravam poder, influência, domínio, privilégios. Não estavam dispos-
tas a arriscar, a desinstalar-se e a aceitar a conversão proposta por Jesus. 
Por isso, prenderam Jesus, julgaram-n’O, condenaram-n’O e pregaram-
n’O numa cruz. A morte de Jesus é o culminar da sua vida; é a afirmação 
última, mais radical e mais verdadeira daquilo que Jesus pregou com pala-
vras e com gestos: o amor, o dom total, o serviço. Contemplar a cruz, on-
de se manifesta o amor e a entrega de Jesus, significa solidarizar-se com 
aqueles que são crucificados neste mundo: os que sofrem violência, os 
que são explorados, os que são excluídos, os que são privados de direitos 
e de dignidade. Olhar a cruz de Jesus significa denunciar tudo o que gera 
ódio, divisão, medo, em termos de estruturas, valores, práticas, ideolo-
gias. Viver deste jeito pode conduzir à morte; mas o cristão sabe que 
amar como Jesus é viver a partir de uma dinâmica que a morte não pode 
vencer: o amor gera vida nova e introduz na nossa carne os dinamismos 
da ressurreição.      Pe. Feliciano Garcês, scj   
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As celebrações deste ano ocorrem em circunstâncias especiais, tendo em 
conta o estado de emergência. Seguiremos o seguinte horário, com trans-
missão em directo pelo Facebook da paróquia:  
 

Domingo de Ramos  
O Domingo de Ramos dá início à Semana Santa e lembra a entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém, aclamado pelos judeus. Celebração de bênção de 
ramos, às 19h. 
  

Quinta-feira Santa 
Celebramos a Instituição do Sacramento da Eucaristia. Com a Missa da 
Ceia do Senhor, celebrada na tarde de quinta-feira, a Igreja dá início ao 
chamado Tríduo Pascal e comemora a Última Ceia, na qual Jesus Cristo, na 
noite em que vai ser entregue, ofereceu a Deus Pai o seu Corpo e Sangue 
sob as espécies do Pão e do Vinho, e entregou-os  aos Apóstolos para que 
os tomassem, mandando-lhes também oferecer aos seus sucessores. Nes-
ta missa faz-se, portanto, a memória da instituição da Eucaristia e do Sa-
cerdócio. Durante a missa ocorre a cerimónia do lava-pés que lembra o 
gesto de Jesus na Última Ceia, quando lavou os pés dos seus apóstolos. 
Celebração da Ceia do Senhor, às 19h, seguida de tempo de adoração ao 
Santíssimo. 
  

Sexta-feira Santa  
Celebra-se a paixão e morte de Jesus Cristo. O silêncio, o jejum e a oração 
devem marcar este dia que, ao contrário do que muitos pensam, não deve 
ser vivido em clima de luto, mas de profundo respeito diante da morte do 
Senhor que, morrendo, foi vitorioso e trouxe a salvação para todos, ressur-
gindo para a vida eterna. Celebração da Adoração da Cruz às 15h. Via Sa-
cra às 21h. 
  

Sábado Santo 
No Sábado Santo ou Sábado de Aleluia, a principal celebração é a “Vigília 
Pascal”. Inicia-se na noite do Sábado Santo em memória da noite santa da 
ressurreição gloriosa de Nosso Senhor Jesus Cristo. É a chamada “a mãe de 
todas as santas vigílias”, porque a Igreja mantém-se de vigília à espera da 
vitória do Senhor sobre a morte. Celebração da Vigília Pascal, às 21h30m. 

  

VIVAMOS ESTA SEMANA SANTA COM FÉ E RECOLHIMENTO  
REZANDO EM COMUNIDADE  

DOMINGO DE RAMOS 
 

A liturgia deste último domingo da Quaresma convida-nos a contemplar 

esse Deus que, por amor, desceu ao nosso encontro, partilhou a nossa 

humanidade, fez-Se servo dos homens, deixou-Se matar para que o egoís-

mo e o pecado fossem vencidos.  

  

A primeira leitura apresenta-nos um profeta, chamado por Deus a teste-

munhar no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do sofrimento 

e da perseguição, o profeta confiou em Deus e concretizou, com teimosa 

fidelidade, os projectos de Deus.  

  

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de Cristo. Ele prescindiu do 

orgulho e da arrogância, para escolher a obediência ao Pai e o serviço aos 

homens, até ao dom da vida. É esse mesmo caminho de vida que a Pala-

vra de Deus nos propõe. 

  

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o 

momento supremo de uma vida feita dom e serviço, a fim de libertar os 

homens de tudo aquilo que gera egoísmo e escravidão. Na cruz, revela-se 

o amor de Deus que se faz dom total. 

Nunca ficamos insensíveis diante de um apaixonado. Jesus foi apaixonado 

de Deus seu Pai. Uma só coisa contava para Ele: fazer a sua vontade. Ora, 

a vontade de Deus não era que seu Filho morresse, mas que fosse até ao 

fim do amor. Com o risco de dar a sua vida e foi o que Ele fez. Jesus foi 

um apaixonado dos homens seus irmãos. Uma só coisa contava para Ele: 

salvar a humanidade, arrancando-a do egoísmo, da violência, do orgulho, 

da riqueza, da idolatria, de tudo o que leva à morte e à infelicidade para 

lhe propor o serviço, o acolhimento, o perdão, a pobreza, tudo o que leva 

à vida e à felicidade, e que tem um nome: o Amor. Durante toda esta Se-

mana Santa, ergamos os olhos para Cristo na sua Paixão por Deus seu Pai, 

na paixão pelos homens seus irmãos. Para que nós também sejamos apai-

xonados!  

  


